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Caros leitores, vocês já pensaram em pescar Trairão? Já pesquisaram algum local e não 
decidiram? Leiam toda a matéria e depois decidam se esse paraíso não é um ótimo 
lugar ! Nossa expedição foi definida em alguns dias, pois só tínhamos em mente que 

iriamos pescar e acampar por 1 semana. E foi algo inexplicável talvez nem tenha conseguido 
descrever tudo por aqui os momentos de adrenalina que passamos!!!

Retomando nossas reportagens em pesqueiros, com início da primavera e pré tempo-
rada apresentamos o conhecido e tradicional na cidade de Mogi das Cruzes, Pesqueiro Ko-
bayashi, um paraíso para quem está à procura de um pesqueiro perto da capital e está atrás 
das grandes “panelas”.

 O pesqueiro possui três lagos com uma variedade de peixes para agradar todo tipo de 
pescador, o lago principal é onde estão as “panelas” e concentra a maior parte dos pescadores 
que frequentam o local, e outros dois lagos menores com peixes variados porém menores, 
que não deixam de divertir o pescador que frequentam esses lagos.

Nazaré Paulista um ótimo local para o ecoturismo e para pesca esportiva.
O estado de São Paulo possui diversos destinos para você curtir as férias. Seja lindas 

praias; seja cidades de clima ameno; ou seja lugares para descansar com a família e estar mais 
em contato com a natureza, como Nazaré Paulista.

  Atualmente na Represa de Nazaré Paulista/Rio Atibainha podemos encontrar várias es-
pécies de peixes como: o tucunaré, tilapia, traíra, lambari, acará/cará,jacundá entre outros.

  E com isso vou apresentar para vocês o guia de pesca Junior Freitas, ele opera a cerca de 2 anos 
e meio na represa e já trabalhou por 3 anos em Igaratá. Co-
nhecimento e experiência do local ele tem de sobra.

A nossa segunda reportagem de pesqueiro, retor-
namos num grande parceiro de longa data, o conceitu-
ado Taipas de Pedra de São Roque!

E para quem gosta de uma pescaria, e um local 
com ótima infraestrutura e segurança para passar um 
fim de semana tranquilo e uma comida muito boa, é o 
local perfeito para você passar o dia com a família ou 
com os amigos, seja pescando ou passando apenas 
para almoçar.

E ainda...Felipe Beranek explorando os Lagos da 
cidade de Registro...Vitrine da Pesca...Coluna do Beto e 
Barú e muito mais...

Boa leitura e boas fisgadas!
Equipe Fishingnews
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NOTÍCIA

DUAS NOVAS ESPÉCIES DE PEIXES SÃO 
DESCOBERTAS NO RIO MADEIRA

Duas novas espécies de peixes foram descobertas 
no Rio Madeira: a Odontonstilbe pacaasnovos, 
em Rondônia, e a Characidium nambiquara, em 

Mato Grosso. As descrições foram publicadas na revista 
científica Journal of Fish Biology.

Os nomes escolhidos fazem referência ao Parque Na-
cional Pacaás Novos, lar de Odontonstilbe, e o outro hom-
enageia o povo indígena Nambiquara, que habita na área 
onde o Characidium foi encontrado. Ambos medem cerca 
de 10 centímetros.

As justificativas para o reconhecimento são as diferen-
ças morfológicas e moleculares diferentes das espécies 
já descritas na literatura amazônica, principalmente as 
cores, tamanho e número de escamas.

A pesquisa em Mato Grosso demorou nove anos para 
ser finalizada e foi feita pelo biólogo e professor da Uni-
versidade Federal de Rondônia (Unir) Willian Ohara e a 
pesquisadora Ângela Zanata, da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA).

Os professores explicam no artigo que o nambiquara 
é diferente dos outros peixes da espécie, principalmente 
porque tem um padrão de cores “manchadas” e traços 
pretos, além de uma área entre as nadadeiras do peitoral 
completamente nua, sem escamas. 

“Essa espécie vive em corredeiras na região de Como-
doro (MT) e é extremamente difícil de encontrar porque 
os riachos têm muitas pedras. Desde quando descobri, 
tivemos que fazer cinco expedições para capturar exem-
plares. Para descrever uma espécie é preciso de mais de 
10 exemplares e a cada expedição a gente pegava dois”, 
explica o professor Willian Ohara.

Já a espécie rondoniense foi catalogada em dois anos 
por Willian, Junior Chuctaya e Luiz Malabarba. Ela se dife-
rencia das demais pela quantidade de escamas e colora-
ção. Tem barriga prateada e o resto do corpo amarelado, 
quase dourado, com tons em laranja nas nadadeiras.

“Esse já tive a felicidade de demorar menos. Foram 
apenas dois anos. O ICMBio emprestou quatro brigadistas, 
que junto comigo e outros dois pesquisadores entraram 
por dentro do parque através de trilha. A expedição durou 
sete dias, nós percorremos mais de 70 quilômetros a pé, 

no final de 2018”, lembra Willian. 
Por estar dentro do Parque, o Odontonstilbe pacaasno-

vos está protegido, segundo os pesquisadores. Entretan-
to, o Characidium nambiquara pode ser considerado 
como uma categoria em possível situação de ameaça por 
causa da pecuária e agricultura na região de Comodoro 
que, em alguns casos, provoca erosão do solo, gerando o 
assoreamento dos rios.

Descrições foram publicadas na revista científica Journal of Fish Biology. Ambos 
medem cerca de 10 centímetros.

POR ANA KÉZIA GOMES, G1 RO 

 Characidium nambiquara, nova espécie de peixe 
encontrada no Rio Madeira — Foto: Journal of Fish 
Biology/Reprodução

 Odontostilbe pacaasnovos, descoberto em Rondô-
nia — Foto: Journal of Fish Biology/Reprodução 
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FONTE: DHN

N O V E M B R O •  D E Z E M B R O •  J A N E I R O 
Calendário Lunar

DIA HORA ALT (m)

17
QUI

04:00 1.3

10:32 0.6

15:17 1.1

23:15 0.1

18
SEX

04:38 1.2

10:58 0.7

15:36 1.1

19
SÁB

00:02 0.2

05:11 1.2

11:17 0.7

15:54 1.1

20
DOM

00:51 0.3

05:56 1.1

11:30 0.7

16:11 1.0

21
SEG

01:39 0.3

06:47 1.0

11:43 0.8

16:43 1.0

20:45 0.9

22 
TER

02:30 0.4

07:49 1.0

13:45 0.8

22:17 1.0

23
QUA

03:26 0.4

09:04 1.0

16:15 0.7

23:08 1.1

24
QUI

04:23 0.4

10:30 1.0

17:23 0.6

23:56 1.2

25
SEX

05:15 0.4

11:39 1.1

18:04 0.4

26
SÁB

00:41 1.3

06:04 0.3

12:26 1.1

18:39 0.3

27
DOM

01:21 1.4

06:53 0.3

13:02 1.2

19:13 0.3

28
SEG

02:02 1.4

07:34 0.3

13:34 1.2

19:53 0.2

29
TER

02:39 1.4

08:17 0.3

14:00 1.3

20:32 0.2

30
QUA

03:15 1.4

09:00 0.3

14:28 1.3

21:17 0.2

31
QUI

03:53 1.4

09:45 0.3

15:00 1.3

22:04 0.1

DIA HORA ALT (m)

17
QUI

03:43 1.0
11:09 0.5
15:04 1.0
23:08 0.0

18
SEX

04:15 1.0
11:47 0.6
15:41 1.0
23:58 0.1

19
SÁB

04:56 0.9
12:08 0.6
16:21 0.9

20
DOM

00:51 0.2
05:28 0.9
09:53 0.7
12:51 0.6
17:08 0.9

21
SEG

01:39 0.3
06:04 0.8
09:06 0.7
10:45 0.7
13:39 0.6
18:32 0.8

22 
TER

02:30 0.3
06:54 0.8
09:04 0.7
11:02 0.7
14:38 0.6
20:51 0.8

23
QUA

03:26 0.4
07:58 0.8
09:41 0.7
11:43 0.8
16:04 0.6
22:13 0.8

24
QUI

04:28 0.4
09:19 0.8
12:13 0.8
18:00 0.5
23:26 0.9

25
SEX

05:28 0.3
12:43 0.9
18:53 0.4

26
SÁB

00:24 1.0
06:24 0.3
12:19 0.9
19:30 0.3

27
DOM

01:09 1.0
07:13 0.3
12:51 1.0
19:58 0.2

28
SEG

01:30 1.1
07:58 0.3
13:23 1.0
20:36 0.1

29
TER

01:56 1.1
08:32 0.3
13:47 1.0
21:11 0.1

30
QUA

02:30 1.1
09:02 0.3
14:15 1.1
21:56 0.1

31
QUI

03:11 1.1
09:41 0.3
14:58 1.1
22:36 0.1

DIA HORA ALT (m)

17
QUI

05:34 1.8
09:38 0.4
13:02 1.4
16:00 0.8
19:00 1.5
23:00 0.0

18
SEX

06:15 1.7
10:15 0.4
13:58 1.6
17:06 0.8
19:58 1.4
23:51 0.1

19
SÁB

06:58 1.6
11:00 0.3
14:49 1.7
18:04 0.7
20:56 1.4

20
DOM

00:41 0.2
07:39 1.5
11:43 0.4
15:30 1.7
18:58 0.7
21:54 1.3

21
SEG

01:38 0.3
08:17 1.4
12:23 0.5
16:09 1.6
19:41 0.6
22:49 1.4

22 
TER

02:39 0.4
09:02 1.3
13:11 0.6
16:56 1.4
20:11 0.6
23:38 1.5

23
QUA

03:45 0.4
09:58 1.4
14:17 0.8
17:41 1.1
20:47 0.7

24
QUI

00:21 1.6
04:45 0.3
10:56 1.4
16:04 0.8
18:43 0.9
21:02 0.7

25
SEX

01:06 1.7
05:39 0.2
11:53 1.5
17:43 0.6

26
SÁB

01:51 1.7
06:24 0.2
12:45 1.6
18:32 0.4

27
DOM

02:28 1.8
07:08 0.2
13:34 1.6
19:09 0.3

28
SEG

03:08 1.8
07:53 0.2
14:19 1.7
19:51 0.2

29
TER

03:51 1.8
08:30 0.2
15:04 1.7
20:26 0.1

30
QUA

04:30 1.9
09:06 0.2
15:49 1.7
21:06 0.0

31
QUI

05:08 1.9
09:45 0.2
16:34 1.6
21:49 0.0

DIA HORA ALT (m)

18
SEX

04:31 1.0
08:14 0.5
11:23 0.8
14:08 0.7
16:55 0.9
22:59 0.2
23:55 0.2

19
SÁB

05:10 0.9
09:01 0.4
12:21 0.8
15:08 0.7
17:46 0.8
22:19 0.3

20
DOM

00:49 0.3
05:59 0.9
09:44 0.4
13:08 0.8
16:04 0.6
18:36 0.8
23:06 0.4

21
SEG

00:06 0.4
01:42 0.4
06:42 0.8
10:19 0.5
13:53 0.8
16:57 0.6
19:25 0.8

22 
TER

00:53 0.4
02:38 0.4
07:31 0.8
11:04 0.5
14:17 0.7
17:29 0.6
20:27 0.8

23
QUA

03:46 0.4
08:23 0.7
12:01 0.6
14:46 0.7
17:57 0.5
21:40 0.8

24
QUI

04:36 0.4
09:31 0.7
18:12 0.4
22:44 0.8

25
SEX

05:21 0.4
10:53 0.8
18:40 0.4
23:44 0.9

26
SÁB

06:06 0.4
11:51 0.8
19:02 0.3

27
DOM

00:29 1.0
06:38 0.4
12:38 0.9
19:38 0.2

28
SEG

01:14 1.1
07:06 0.4
13:14 0.9
20:01 0.2

29
TER

01:59 1.1
07:23 0.4
13:57 1.0
20:31 0.2

30
QUA

02:42 1.1
07:42 0.4
14:31 1.0
21:02 0.2

31
QUI

03:17 1.1
08:12 0.4
15:08 1.0
21:47 0.2

DIA HORA ALT (m)

17
QUI

04:09 1.1

11:49 0.5

16:00 1.1

23:45 0.2

18
SEX

04:58 1.1

12:34 0.6

16:43 1.1

19
SÁB

00:36 0.2

05:43 1.0

13:17 0.6

17:24 1.0

20
DOM

01:30 0.3

06:28 0.9

14:06 0.7

18:13 1.0

21
SEG

02:26 0.4

07:19 0.9

15:04 0.6

19:13 0.9

22 
TER

03:24 0.4

08:21 0.9

16:06 0.6

20:36 0.9

23
QUA

04:21 0.4

09:32 0.9

17:04 0.5

22:08 0.9

24
QUI

05:15 0.4

10:43 0.9

17:56 0.4

23:24 1.0

25
SEX

06:04 0.4

11:39 1.0

18:39 0.3

26
SÁB

00:19 1.0

06:53 0.4

12:23 1.0

19:15 0.3

27
DOM

01:02 1.1

07:36 0.4

13:02 1.1

19:54 0.2

28
SEG

01:43 1.2

08:15 0.3

13:39 1.1

20:30 0.1

29
TER

02:19 1.2

08:56 0.3

14:13 1.2

21:06 0.1

30
QUA

03:00 1.2

09:39 0.3

14:51 1.2

21:45 0.1

31
QUI

03:38 1.2

10:19 0.4

15:23 1.2

22:26 0.1

DIA HORA ALT (m)

1 
TER

03:15 1.4

09:15 0.3

14:41 1.3

21:21 0.2

2
QUA

03:51 1.4

09:56 0.4

15:06 1.3

22:04 0.3

3
QUI

04:26 1.3

10:36 0.4

15:38 1.2

22:56 0.3

4
SEX

05:11 1.2

11:19 0.5

16:09 1.1

23:51 0.3

5
SÁB

06:15 1.2

12:11 0.6

16:56 1.0

6 
DOM

00:51 0.3

08:26 1.1

13:23 0.7

19:17 0.9

7
SEG

01:51 0.3

10:06 1.1

15:08 0.7

21:43 1.0

8
TER

02:56 0.4

11:13 1.2

16:43 0.6

22:38 1.1

9
QUA

04:00 0.3

12:06 1.2

17:30 0.5

23:24 1.2

10
QUI

05:02 0.3

12:53 1.3

18:06 0.4

11
SEX

00:09 1.3

05:58 0.4

13:34 1.3

18:45 0.3

12
SÁB

00:53 1.4

06:53 0.4

14:06 1.2

19:24 0.2

13
DOM

01:34 1.4

07:43 0.4

14:30 1.2

20:08 0.1

14
SEG

02:11 1.4

08:34 0.5

14:41 1.1

20:56 0.1

15
TER

02:51 1.4

09:17 0.5

14:51 1.1

21:45 0.1

16
QUA

03:24 1.3

09:58 0.6

15:02 1.1

22:32 0.1

DIA HORA ALT (m)

1 
TER

02:26 1.1
09:11 0.2
14:21 1.1
22:02 0.1

2
QUA

03:00 1.1
09:51 0.3
15:00 1.1
22:43 0.2

3
QUI

03:21 1.1
10:32 0.4
15:38 1.0
23:19 0.2

4
SEX

03:58 1.0
11:15 0.4
16:06 0.9

5
SÁB

00:02 0.2
04:43 0.9
07:53 0.9
12:06 0.5
16:32 0.9

6 
DOM

00:58 0.3
05:43 0.8
06:58 0.8
09:09 0.9
13:08 0.6
17:17 0.8

7
SEG

01:58 0.3
10:15 0.9
14:19 0.6
18:43 0.7
20:38 0.7
22:09 0.7

8
TER

03:00 0.3
11:09 1.0
15:32 0.5
23:15 0.9

9
QUA

04:02 0.2
11:56 1.0
16:38 0.4

10
QUI

00:06 1.0
05:13 0.2
12:36 1.0
17:36 0.3

11
SEX

00:53 1.1
06:23 0.2
13:13 1.0
18:28 0.2

12
SÁB

01:32 1.1
07:23 0.2
13:56 1.0
19:19 0.1

13
DOM

02:06 1.2
08:09 0.2
14:21 0.9
20:08 0.0

14
SEG

02:49 1.2
08:56 0.3
13:36 0.9
20:54 0.0

15
TER

03:28 1.1
09:43 0.3
14:06 0.9
21:39 0.0

16
QUA

03:41 1.1
10:28 0.4
14:38 1.0
22:21 0.0

DIA HORA ALT (m)

1 
TER

04:53 1.8
09:19 0.1
15:56 1.7
21:08 0.0

2
QUA

05:30 1.8
09:56 0.1
16:34 1.6
21:49 0.0

3
QUI

06:08 1.7
10:26 0.3
17:17 1.5
22:24 0.1

4
SEX

06:56 1.6
11:02 0.4
15:26 1.3
17:02 1.3
18:28 1.3
23:08 0.2

5
SÁB

07:45 1.6
11:39 0.5
15:21 1.3
17:53 1.1
19:53 1.2

6 
DOM

00:00 0.3
08:38 1.5
12:13 0.7
15:36 1.2
18:11 1.0
20:58 1.2

7
SEG

00:58 0.5
09:28 1.5
13:02 0.8
15:51 1.1
18:43 0.8
21:58 1.3

8
TER

02:11 0.6
10:24 1.5
14:09 1.0
15:49 1.0
19:00 0.7
22:53 1.5

9
QUA

06:08 0.5
11:28 1.6
19:17 0.6
23:43 1.6

10
QUI

06:54 0.5
12:38 1.6
19:21 0.5

11
SEX

00:34 1.7
07:32 0.5
13:41 1.7
19:13 0.4

12
SÁB

01:23 1.9
07:00 0.5
14:38 1.8
19:28 0.2

13
DOM

02:15 1.9
07:08 0.5
09:36 0.7
11:00 0.6
15:26 1.8
20:00 0.1

14
SEG

03:06 1.9
07:41 0.5
10:17 0.9
12:19 0.7
16:15 1.8
20:39 0.0

15
TER

03:58 1.9
08:11 0.5
11:09 1.1
13:38 0.8
17:06 1.7
21:21 0.0

16
QUA

04:49 1.9
08:56 0.5
12:06 1.2
14:53 0.8
18:02 1.6
22:08 0.0

DIA HORA ALT (m)

1 
TER

02:53 1.2
07:31 0.3
14:49 1.0
20:01 0.2

2
QUA

03:29 1.1
08:01 0.4
15:19 0.9
20:29 0.2

3
QUI

04:06 1.1
08:27 0.4
15:59 0.9
21:10 0.3

4
SEX

04:53 1.0
09:04 0.5
16:38 0.8
23:53 0.3

5
SÁB

05:38 0.9
09:42 0.6
11:49 0.6
14:10 0.6
17:19 0.8

6 
DOM

01:10 0.3
06:31 0.8
10:14 0.7
11:40 0.7
15:06 0.6
18:17 0.7

7
SEG

02:19 0.3
08:27 0.8
15:57 0.5
19:19 0.7

8
TER

03:32 0.3
10:36 0.8
16:40 0.4
20:36 0.8

9
QUA

04:40 0.2
11:25 0.9
17:21 0.4
21:53 0.9

10
QUI

05:47 0.2
11:57 0.9
18:01 0.3
22:57 0.9

11
SEX

06:57 0.2
12:25 0.9
18:46 0.2
23:53 1.0

12
SÁB

07:57 0.2
12:57 0.9
19:29 0.2

13
DOM

00:42 1.1
08:57 0.3
13:25 1.0
20:08 0.1

14
SEG

01:29 1.1
06:51 0.6
09:53 0.4
14:02 1.0
20:59 0.1

15
TER

02:14 1.2
06:21 0.6
08:04 0.6
10:53 0.5
14:44 1.0
21:46 0.1

16
QUA

03:02 1.1
06:59 0.5
09:10 0.7
12:01 0.5
15:21 0.9
22:25 0.1

17
QUI

03:49 1.1
07:38 0.5
10:19 0.8
13:04 0.6
16:04 0.9
21:57 0.2
23:02 0.2

DIA HORA ALT (m)

1 
TER

03:04 1.2

09:53 0.3

15:02 1.2

21:54 0.2

2
QUA

03:43 1.2

10:34 0.4

15:36 1.2

22:36 0.2

3
QUI

04:19 1.2

11:19 0.5

16:06 1.1

23:23 0.2

4
SEX

05:02 1.1

12:09 0.5

16:45 1.1

5
SÁB

00:21 0.3

05:53 1.0

13:08 0.6

17:23 1.0

6 
DOM

01:26 0.3

06:53 1.0

14:11 0.6

18:11 0.9

7
SEG

02:34 0.3

08:23 0.9

15:13 0.6

19:17 0.9

8
TER

03:39 0.2

11:19 1.0

16:15 0.5

21:00 0.9

9
QUA

04:41 0.2

11:58 1.0

17:13 0.4

22:56 1.0

10
QUI

05:41 0.2

12:28 1.0

18:06 0.3

23:58 1.1

11
SEX

06:39 0.2

12:45 1.0

18:58 0.2

12
SÁB

00:43 1.1

07:36 0.2

13:08 1.0

19:49 0.2

13
DOM

01:24 1.2

08:28 0.2

13:36 1.1

20:34 0.1

14
SEG

02:06 1.2

09:21 0.3

14:08 1.1

21:19 0.1

15
TER

02:49 1.2

10:09 0.4

14:45 1.1

22:06 0.1

16
QUA

03:28 1.2

11:00 0.4

15:19 1.1

22:56 0.1

D E Z E M B R O
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20 21 22 23 24 25
19
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Bolsa Plano Impermeável Kayak Soft Crate PLAB88140
A caixa flexível foi projetada para complementar as opções de armazenamento que 
muitos pescadores de caiaque já usam. A bolsa leve e macia parece uma bolsa de 
pesca, enquanto o formato e o design são dimensionados especificamente para 
caber dentro de uma caixa de leite ou descansar no convés de um caiaque. O design 
em painéis apresenta uma base grande com dois compartimentos que acomodam 
caixas de utilidades Stowaway ou outros itens grandes. Os outros três painéis desempenham, cada um, outra função 
além do armazenamento: a seção superior como uma tampa protetora que protege seus StowAways e as duas seções 
laterais como alças de transporte resistentes. Todas essas seções são facilmente removíveis com uma série de fivelas 
e tiras que permitem personalizar a bolsa de acordo com suas necessidades. Esta é a opção ideal para iniciantes que 
estão montando sua coleção de equipamentos ou para pescadores habilidosos que procuram uma bolsa personalizável 
com muito poder de armazenamento. Se encaixa com segurança na caixa de leite ou permanece independente como 
alternativa à caixa. Grande interior aberto com duas seções de armazenamento em massa. Painéis de armazenamento 
laterais também como alças de transporte resistentes. A tampa possui grande área de armazenamento e bolso com zíper 
adicional. Numerosos anéis D e dois porta-ferramentas oferecem fácil acesso a alicates, removedores de gancho, etc. 
Protegido por uma série de zíperes, tiras e travas resistentes. Tecido resistente à água durável.

Japa Fishing Suporte Hook Peninha 10
Suporte Hook para pesca. 4 unidade de Anzol - Live Bait ou Garatéia Origem Korea. Linha de 
Kevlar -  China. Termo Retratil -  Brasil. Garantia contra defeito de fabricação. Com Solid-Ring .
Na www.reidapesca.com.br

Disponível na www.iscaecompanhia.com.br

Carretilha Ryobi Varius GR 30L

Na www.serrapesca.com.br

Carretilha fabricada pela Ryobi, a modelo Varius é ideal para jigging e pesca de corrico 
na água doce ou salgada. Com drag de arrasto de até 15kg, é uma das mais fortes na 
sua categoria. Modelo: Ryobi Varius GR 30L. Relação de recolhimento: 7.0:1. Rolamentos: 10+1. 
Peso: 345g.  Capacidade de linha: PE 2/300m - PE 3/200m. Drag: 15kg. Fabricado na China. 
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Os “Trairosauros”
da Serra do Cachimbo 

POR  PÉPE CADETE E RIBERTO GARCIA
AVENTURA

Você já pensou em pescar Trairão? Já pesquisou local e não decidiu? Leia toda a matéria 
e depois decida se não é um ótimo lugar ! Nossa expedição foi definida em alguns dias, 
pois só tínhamos em mente que iriamos pescar e acampar por 1 semana. Começamos os 
preparativos traçando a rota, local de acampamento, custo e equipamentos. Com tudo 
decidido e preparado, sabíamos que iriamos enfrentar dificuldades para ter um ponto de 
acesso no rio, desde estacionamento, desembarcando a tralha e os caiaques, mesmo assim 
partimos eu e meu primo Riberto para a cidade de Guarantã do Norte (MT), com o total de  
2.400 km, somente a ida. Todo nosso custo de ida até o momento foi de R$ 1.200 reais, com 
gasolina, pedágios, refeições e a compra para nosso mantimento na semana. Com algumas 
dificuldades e após conseguir um contato, conseguimos desembarcar e guardar o carro. 

A
o chegar no local, já ficamos ad-
mirado com a natureza e só com 
isso poderíamos passar horas 
apreciando. Arrumamos nossa 
tralha e partimos a remar. Eu le-

vei o caiaque Safari Power Jet e meu primo o 
Samurai. A escolha foi mais do que certa, pois 
a capacidade de carga do Safari proporcionou 
um ótimo desempenho e conseguimos levar 
tudo em nossos caiaques.

Desde a preparação da pescaria, conversei com 
o Riberto que iriamos aprender a pescar no local, 
pois tudo para nós era novo nessa região, des-
de a estrutura e a forma de como o peixe estaria 
comendo. Segue uma DICA valiosa, que vai fazer 
toda diferença para sua pescaria, passamos algu-
mas horas batendo isca próximo a margem, sen-
do alguns lugares rasos e outros fundos. Se você 
quer fisgar traíra e não se importa com o tamanho, 
mas podendo fisgar uma ou outra de porte maior, 
pesque em lugares rasos e vai pegar muito, mas 
muito mesmo. 

Agora se quer pescar o famoso 
Dinossauro da região, procure lu-
gares fundos, nas entradas do rio, 
jogue sempre sua isca muito próxi-
mo a vegetação e se prepare para 
uma boa briga. Pois assim foi com 
o Riberto, logo acertou uma valio-
sa dentuça para nossa alegria com 
isca da Yara Destroyer. 

Com essa briga nós já estávamos 
com o sorriso de uma oreia a oreia, 
mas estávamos ainda nas primeiras 
horas de 1 semana para nossa sor-
te. Eu não via a hora de acertar o da-
nado do trairão, a ansiedade estava 
como de uma criança esperando 
ganhar seu presente de aniversá-
rio, continuei insistindo na isca de 
superfície xingling doado por meu 
amigo Mario de Catanduva, e quan-
do menos esperava, acertei o dana-
do e partimos para uma boa briga, 
pensei que iria perder, mas o click 
saiu para nossa recordação. 

A empolgação estava a mil, mas 
o dia estava encerrando, pois entra-
mos na agua as 14 horas, o dia pas-
sou e precisávamos achar um pon-
to de acampamento, e isso não é 
algo fácil na região, as margens são 
distantes, a vegetação impede de 
você chegar no barranco, somente 
encontramos 2 pontos para acam-
par no rio todo. Após encontrar o 
local, preparamos nossa comida e 
partimos a dormir. 

A noite foi bem fria, e quando 
digo fria, não foi de qualquer frio, 
mas levamos tudo para uma boa 
noite de sono, levamos até repelen-
te para jogar dentro da barraca e 
isso fez uma diferença danada, não 
pode faltar, é muitoooooooooooo 
pernilongo.
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Acordamos e já fizemos nosso café 
e partimos para o rio, queríamos real-
mente pescar por um dia todo e sentir 
as ações no período da manhã. Eu con-
tinuei com 2 equipamentos, sendo um 
na isca de superfície com vara de 14 lbs 
e outra montagem com a Isca Super 
Fluke da Das Soft na cor cinza, escolhi 
essa cor devido a coloração da agua, a 
isca se apresentava muito natural com 
brilho e nado, usei com anzol lastreado 
e outros momentos com os Jigs da Gt 
Jigs sem snaps. E o resultado veio com 
apenas alguns arremessos, que briga 
tem esse trairão, ele não cansa. A isca  
Super Fluke fez a diferença. 

Tinha muito mais por vir, e acredi-
te se quiser, esses ainda eram peque-
nos, mal poderíamos esperar alguns 
peixes que fisgamos, mas vamos por 
parte, estávamos nas primeiras horas 
do dia e consegui fisgar outro exem-
plar na superfície. O susto é inevitá-
vel, pois a pancada você nunca espe-
ra e é quando você não está muito 
atento, o trairão veio com uma explo-
são e  logo começou um ótimo duelo, 
prepare o braço. 

O Riberto até então não tinha fis-
gado mais nenhum de bom porte, 
mas ele nem imaginaria a encrenca 
que ele iria se meter, ainda com sua 
isca da Yara, ele entrou em um cor-
redor e jogou sua isca no local de 
pouco espaço, mas que lugar para ar-
rumar uma encrenca, ele se viu apu-
rado, pois o trairão veio com gosto e 
brigou muito, muito mesmo, o espa-
ço era pequeno, não tinha o que ser 
feito a não ser regular o freio da carre-
tilha e esperar minha ajuda a chegar. 
Depois de uns bons minutos de bri-
ga, conseguimos embarcar o danado 
para nossa sessão de clicks. 

Resolvemos mudar nosso 
sistema de pescaria, pois os 
peixes estavam manhosos, 
não queriam atacar a iscas 
de superfície. Em alguns mo-
mentos, fisgamos algumas 
traíras de porte menores, na 
briga o trairão atacava a traí-
ra, mas quando chegava pró-
ximo do caiaque, ele soltava. 
Com isso resolvemos pescar 
traíras de porte menor e fazer 
de isca. Comecei a usar o Frog 
da Gt Jigs e foi algo surreal, 
cada arremesso era uma trairá 
fisgada para fazer de isca. 

Levamos apenas 4 unidades de castor com anzol, pois em nossa mente, a pescaria seria somente com 
isca artificial, tínhamos a opção também de usar o Jigs da GT JIGS de 3/0 e 4/0 para usar como anzol no 
decorrer dos dias e usamos desta maneira, pois foi muito trairão fisgado e que levou tudo embora. 

Após a troca de isca artificial para natural arremessei a isca bem rente a vegetação, assim que a isca 
começou a descer, já senti que tinha peixe com a isca na boca, esperei alguns segundos e esperei arrastar 

a linha, quando isso aconteceu, o coração 
já estava a mil, só fisguei e comecei a bri-
gar. Fazia um bom tempo que não sabia 
o que era tomar um coro, e sim, foi algo 
muito cansativo, mas que no final, valeu 
toda a dor no braço. 

Os nossos dias mudaram completa-
mente, se você nunca fez uma pescaria 
desta maneira, recomendo fazer. Pesco a 
algum tempo de isca artificial, e dificilmen-
te troco para isca natural. Porem aprendi 
algo, se o peixe não quer comer, aprenda a 
descobrir qual é a melhor opção. 
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Na sexta-feira partimos cedo a pescar e descer o rio, nossa meta, ainda era fisgar alguns exemplares. 
Na parte da manhã, logo cedo fisguei um lindo trairão, porem perdi a briga, logo depois acertei outro. 
Depois disso as ações pararam e demorou a voltar, mas quando voltou, fechamos nossos dias como nun-
ca esperávamos. Foi algo que 
todo pescador almeja, ir em-
bora com ótimas lembranças, 
e a que tivemos, foi as melho-
res possíveis.

Falei ao Riberto que ainda, 
no final de nossa pescaria iria-
mos acertar, sempre que va-
mos para a pescaria, não nos 
preocupamos em medir ou 
pesar o peixe. Em nossa men-
te a diversão está em 1 lugar 
e é isso que nos move, não é 
se o peixe teve 60, 70 e 80 up, 
mas sim se a linha esticou e 
guardar uma boa foto. 

Amigos outra recomendação é, como estáva-
mos pescando de caiaque e acampando, só retor-
návamos para o acampamento a noite, o banho 
era sempre pela tarde, pois a noite era impossível 
pelo frio, durante o dia, é muito calor, as Camise-
tas e Buff nos ajudaram a proteger do Sol de Mato 
Grosso, o layout das camisas e o tipo de tecido é 
surpreendente. 

Em nossos últimos 2 dias sendo a quinta e sexta, 
decidimos manter a pescaria com isca natural. Deus  
com sua infinita bondade, nos abençoou com mo-
mentos mágicos. As fotos vão expressar toda nossa 
alegria e admiração por esses dias e os peixes que fis-
gamos. Se você tinha dúvida de um dia escolher um 
local para fazer a pesca do trairão, não tenha mais, eu 
realmente aconselho você estar nesse local. 
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Eu já estava decidido a parar e ir embora, mas pensei naquela frase que todo pescador sempre fala : ESSE É 
O ÚLTIMO ARREMESSO ! Pensa numa briga que durou 8 minutos, foi algo que jamais irei esquecer, joguei a isca 
bem rente a vegetação, logo que afundou, senti o peixe levar, senti que era pequeno, então deixe levar bem, fis-
guei, quando estava trazendo, um lindo exemplar atacou a trairinha e segurou na boca, a briga começou e com 
poucos segundos ela soltou. Eu comecei a chorar mas pensei, ela está aqui ainda, ela não sentiu o anzol, então 
joguei novamente, e novamente quando a isca afundou, ela grudou e eu já sabia que era o trairão, então fisguei 
e parti para a briga, quer dizer, tomei uma surra, mas consegui embarcar depois de muita luta.

E assim encerramos nossos dias, com tudo que planejamos. Foi algo inexplicável ou que talvez eu 
não consegui expressar por aqui. Mas como todo pescador apaixonado o gosto de voltar já dominando. 
Agradeço a todos parceiros por apoiar e ao meu primo Riberto. Um forte abraço a todos leitores e este-
jam convidados a remar conosco.

Parceiros 
Vestuário - https://www.rockfishing.com.br
Gt-Jigs - https://www.facebook.com/guto.maia.7146
Caiaque - https://www.bruddennautica.com.br
Iscas - Das Soft

E assim estava sendo nossas últimas horas, O Riberto também acertou mais 2 exemplares, uma bri-
ga que tive que ajudar, enquanto ele brigava, eu segurava seu caiaque para o peixe não arrastar e de 
caiaque fica uma outra briga, além de que, o Riberto estava usando uma varinha de 12 lbs, sim, também 
somos doidos ! 

Pépe Cadete (Pró staff - Fishingnews)
Convidado - Riberto Garcia
https://www.diadepescaria.com.br
https://www.instagram.com/diadepescaria/
https://www.youtube.com/diadepescaria
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POR OCTÁVIO TAKAHASHIPESQUEIRO

V
isitar Mogi das Cruzes é também conhecer um pouco mais da milenar cultura oriental. 
O ponto principal para o visitante é o Parque Centenário. Inaugurado em 2008 em ho-
menagem aos cem anos da imigração japonesa, o local oferece lagos, pontes em estilo 
japonês, portais, cerejeiras e museus com artigos da terra do sol nascente. 

A herança nipônica está presente ainda na agricultura, especialmente no cultivo do 
caqui, nêspera, cogumelos e orquídeas, além de pertencer ao cinturão verde como grande produtor 
de hortaliças. No bairro 
do Itapeti, é possível visi-
tar orquidários e aprender 
como cultivar as diversas 
espécies. A colônia reali-
za ainda grandes festivais, 
com muita música e comi-
da típicas.

E a matéria deste mês 
foi no tradicional Pesquei-
ro Kobayashi, fica no bairro 
do Barroso, zona rural, um 
paraíso para quem está à 
procura de um pesqueiro 
perto da capital e está atrás 
das grandes “panelas”.

Kobayashi
Quando pensamos em Mogi das Cruzes pensamos em uma cidade, com natureza exuberante a 
poucos quilômetros do Centro da cidade, além de forte herança da cultura oriental. Tudo isso bem 
perto da maior cidade do País, São Paulo. A cidade de Mogi das Cruzes fica bem próxima da capital 
Paulista (aproximadamente 50 Km), portanto sendo alcançada facilmente, por estradas muito 
bem pavimentadas, em pouco mais de uma hora de viagem. 

O pesqueiro possui três lagos com uma variedade de peixes para agradar todo tipo de pescador, o 
lago principal é onde estão as “panelas” e concentra a maior parte dos pescadores que frequentam o 
local, e outros dois lagos menores com peixes variados porém menores, que não deixam de divertir o 
pescador que frequentam esses lagos. 

Pesqueiro
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Eles tiveram algumas ações no palminho, e acertaram bons peixes, e saiu até dois peixes ao mesmo 
tempo que foram para a foto. Mas durante o dia mudaram bastante a altura até acharem uma altura 
que o peixe estava mais ativo. O Recco deixou uma vara armada com salsicha de fundo na beirada 
atrás das grandes pincacharas, passou uns 20min e a linha começa a esticar, depois de uma bela briga 
saiu a primeira pincachara, bonito peixe e foi pra foto. 

Um pouco mais tarde chegava o Alê que se juntou aos dois atrás dos grandes tambacu.

Como o lago principal é grande, o pesqueiro deixa disponível para os pescadores, carrinhos de mão 
para facilitar o transporte do seu equipamento. Também ficam disponíveis passaguás que você pega 
na entrada e tapetes que estão espalhados pelo lago todo, para garantir a segurança do peixe. E mui-
tos quiosques espalhados pelo entorno, para garantir conforto ao pescador. 

Nessa matéria Yamada e Recco chegaram cedo por conta do pesqueiro ter uma alta procura de 
pescadores que fazem fila antes da abertura do portão. Como o Recco já tinha conhecimento do pes-
queiro, já foi para o quiosque que ele tem como preferência. 

Yamada e Recco montaram suas boias cevadeiras no palminho com ração furada, com chicote de 
5~6m. Na superfície os peixes ainda estavam um pouco tímidos, mas estavam subindo para comer. 
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Além disso foi feita uma grande reforma na recepção/restaurante para melhor atendimento e re-
novação do ambiente. Foi feita uma rampa de acessibilidade  para deficientes físicos e idosos com 
dificuldade de locomoção, e banheiros do restaurante reformados. 

Depois do almoço, o Renan foi fazer a análise dos lagos menores e aproveitou para pescar umas 
traíras. Em uma parte mais rasa e com menos agitação, ele arremessou um frog (sapinho), teve várias 
ações e as traíras sempre errando no bote, mas na insistencia entrou e saiu uma bela traíra. 

O Yamada, Recco e Alê alternaram uma pouco também para o minhocuçu na boia com chicote de 
2m, para ver se entrava os grandes tambacus do lago. E acertaram bons peixes no minhocu. Eles sem-
pre foram mudando de técnica mostrando a piscosidade do pesqueiro. 

O Alê começou pescando na boia cevadeira no palminho com ração furada, e alternava com an-
teninha também quando os peixes subiram com mais frequência. Ele teve algumas ações tanto no 
palminho como na anteninha, belos tambacus que foram para as fotos. 

O Renan (zootecnista do pesqueiro) passou no pesqueiro para avaliar a qualidade da água e apro-
veitar para pescar também. 

Na parte da manhã os peixes estavam um pouco tímidos ainda, mas com persistência dos pesca-
dores pegaram bons peixes. Além de outros pescadores também que pescavam nesse lago, acertaram 
bons exemplares na anteninha, no palminho, beijinho, minhocuçu, salsicha, etc. Não eram ações cons-
tantes mas saíram bastante peixes no periodo da manhã.

Para o almoço, o pescador tem a opção de fazer churrasco que é permitido no local ou pode optar 
por refeição, lanches e salgados que são servidos no pesqueiro. 
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Os peixes do pesqueiro Kobayashi se mostraram sadios e renderam belas brigas, e chegando a tempo-
rada das “panelas” começam a comer com mais frequência na superfície, dando alegria para quem gosta 
de ver as explosões na superfície com eva (anteninha), ou na técnica que o pescador tem mais afinidade.

O pesqueiro fecha nas quartas-feiras, nos meses mais frios de abril a setembro funciona das 7:00h 
às 17:00h e nos meses mais quentes de outubro a março funciona das 7:00h às 18:00h. 

E a equipe da revista Fishing News agradece à Ângela, Már-
cio, e Dona Suzy pelo atendimento e pela oportunidade de poder 
apresentar o pesqueiro aos leitores da revista.

Uma boa pescaria a todos e até a próxima matéria. 

O Yamada e Recco cada um deles acertaram 
belos tambacus que já deu para abraçar e fo-
ram pra foto. O Alê decidiu pescar com salsicha 
na boia, e pegou pequenos peixes até que um 
deles foi um lindo tambacu, que rendeu uma 
bela briga e uma bela foto.  

O Renan depois de pescar as traíras, montou 
um equipamento para pescar os tambas. Decidiu 

pescar na boia cevadeira no palminho com ração 
furada e depois de alguns arremessos entra um 
belo tamba registrado na foto!

Com o final de tarde próximo, a sirene do pes-
queiro toca avisando aos pescadores que é hora 
de encerrar a pescaria.

Cansados mas com aquele gostinho de pegar a 
saideira, enfim demos por encerrado nosso trabalho. 

Octávio Takahashi
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A represa tem capacidade de 290,78 milhões 
de metros cúbicos de água, é repleta de pontos 
de pesca, muitas estruturas como troncos, galhos, 
capins e locais com pedras. Por isso se for sua pri-
meira pescaria, procure alguém que conheça bem 
a região, como um amigo ou um guia de pesca que 
opere na represa. Procurar se informar sobre o lo-
cal, dicas e cuidados nunca é demais, e ainda mais 
se for com um guia de pesca experiente.

E com isso vou apresentar para vocês o guia 
de pesca Junior Freitas, ele opera a cerca de 
2 anos e meio na represa e já trabalhou por 3 
anos em Igaratá. Conhecimento e experiên-

cia do local ele tem de sobra. O Junior Freitas 
ou Juninho é um guia especializado em pesca 
esportiva(tucunaré, traíra e tilápia), então quem 
estiver interessado na operação dele, pertinho 
de SP entre em contato. Vou deixar o contato e 
redes sociais no final da matéria.

O barco dele sai da Marina Manacás tem óti-
ma infraestrutura, segurança e fácil acesso. O 
barco é uma semi-chata toda plataformada, com 
cadeiras estofadas retráteis. E tudo isso foi uma 
reforma feita pelo Junior e o pai dele, dando um 
upgrade no barco visando o conforto e seguran-
ça para o pescador.

ROTEIRO

Nazaré Paulista
POR OCTÁVIO TAKAHASHI

O estado de São Paulo possui diversos destinos para você curtir as férias. Seja lindas 
praias; seja cidades de clima ameno; ou seja lugares para descansar com a família e 
estar mais em contato com a natureza, como Nazaré Paulista.

um ótimo local para o ecoturismo e para pesca esportiva!

A
cidade de Nazaré Paulista está lo-
calizada no interior de São Paulo, 
a cerca de 90 quilômetros de dis-
tância da capital. Fica do lado de 
Atibaia e pertence a região de Cam-

pinas. Em Nazaré Paulista encontra-se o Rio Ati-
bainha, o que oferece várias atrações para quem 
deseja passar uns dias de descanso na cidade. 
A barragem do Rio Atibainha foi construída em 
1975 e faz parte do sistema de abastecimento 
do Cantareira. Porém, a represa tornou-se tam-

bém um local para diferentes tipos de atividades, 
como esportes naúticos, pesca e até para banho. 
Nos finais de semana e feriados é comum encon-
trar várias pessoas brincando na parte mais rasa 
da represa, passeando com pequenos barcos ou 
de stand up paddle, além de muitos que aprovei-
tam para realizar pesca esportiva.

Atualmente na Represa de Nazaré Paulista/
Rio Atibainha podemos encontrar várias espé-
cies de peixes como: o tucunaré, tilapia, traíra, 
lambari, acará/cará,jacundá entre outros. 
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Nessa pescaria que fizemos com o guia Junior 
Freitas, foi o Washington e eu (Octávio). Chegamos 
cedo ás 7:45h da manhã na Marina Vale dos Ma-
nacas, ajeitamos nossa tralha no barco e partimos 
para a pescaria. 

Chegando no ponto, começamos com iscas de 
superfície como zaras e sticks de 6cm~10cm, mas os 

peixes não estavam ativos na superfície. O Washing-
ton que começou com isca de meia-água de 6cm 
foi o primeiro a pegar, um pequeno tucunaré. Então 
trocamos as iscas para meia-água que era onde os 
peixes estavam atacando com mais frequência. Mas 
sempre ficamos alternando as iscas para superfície 
e meia-água pra ver onde o peixe estava mais ativo. 

Eu (Octávio) optei por um spinner bait de 
1/4oz(+/-7g), que foi uma isca muito eficaz na últi-
ma pescaria de tucunaré que realizei. E na represa 
de Nazaré Paulista não foi diferente, o spinner bait 
mostrou sua eficácia também. No ponto seguinte o 
Washington olhou para uma estrutura de capim e 
alertou “ali vai pegar um tucunaré”. Não deu outra, 
o Junior arremessou uma isca de meia-água e enga-
tou um belo tucunaré,mas a isca acabou fisgando 
na cabeça do tucunaré, e com cautela o Junior con-
seguiu tirar o peixe. Provavelmente o tucunaré ata-
cou a isca apenas para espantar e proteger seu ni-
nho. Nesse mesmo ponto o Washington pegou um 
cará, mas esse acabou não saindo para a foto. Junior 
em alguns pontos onde paramos insistiu com iscas 
de superfície, e com um pouco de persistência foi 
possível capturá-los. Mas víamos pequenos cardu-
mes de tucunaré que acompanhavam a isca, mas 
não atacavam a isca.
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O Washington também pegou todos os tucunaré nas is-
cas de meia-água da Zagaia Baby gold 6cm e na isca da Yara 
Top Minnow 75. E ainda conseguiu pegar mais um cará,com 
cupim na testa e uma coloração muito bonita. 

Quero agradecer ao guia Junior pelo ótimo dia de pes-
ca que nos proporcionou, não foi fácil achar os peixes, 
mas com o conhecimento dele dos pontos de pesca da 
represa,conseguimos belas capturas. 

Ele é muito atencioso com seus clientes, sempre procu-
rando orientá-los e ajudá-los da melhor maneira possível, 
orientando a cor da isca e o tipo de trabalho a ser feito, 
vai depender muito da circunstância e do dia da pesca. 

Era 12:00h e demos uma parada para almoço 
e descansamos porque o sol estava intenso e o 
calor desgastante.

O guia Junior da a opção do cliente fazer churras-
co também. Ele tem todos os acessórios para o pre-
paro. Churrasqueira, mesinha, cadeira e claro um lu-
gar tranquilo com sombra para parar o barco e fazer 
seu churrasco.E o mais importante, não se esqueça 
de recolher o seu lixo depois do usar o local, outras 
pessoas também usarão, então faça sua parte.

Descansados e hidratados voltamos para água. 

A tarde, os peixes continuaram mais ativos na meia-
-água, mas não saiam com tanta facilidade, quando 
achávamos o peixe eram 2~3 tucunaré pegos. Na su-
perfície foi igual de manhã,peixe bem manhoso. O Ju-
nior teve que provocar bastante os peixes,na “chama-
dinha” técnica geralmente usado no robalo, mas que 
proporciona bons resultados nos tucunas também. 

Eu, no geral todos os tucunaré que capturei fo-
ram no spinner bait da Evergreen Dzone fry 1/4oz e 
iscas de meia-água,na Jackson athlete 7FT e Yozuri 
3DS shad 65SP. 

Octávio Takahashi

Marina Manacas – Vale dos Manacas 
Rodovia D.Pedro I sentido Rodovia Juvenal Peliciano de Camargo
estrada Cuiabá de Cima– Nazaré Paulista/SP 

Guia de Pesca Junior Freitas
Instagram: @juniorfreitas_guiadepesca 
Facebook: Junior Freitas guia de pesca 
Tel: (11) 94746-5876
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PESQUEIRO

Taipas de Pedras
POR OCTÁVIO TAKAHASHI

Localizada a apenas uma hora da capital paulista, São Roque é refúgio de paulistanos 
em busca de sossego e dos vinhos de mesa que fizeram a fama local. 

4 Lagos com muita diversidade de peixes!

A Rota do Vinho possui 10 
Km de extensão, e aos 
finais de semana, não é 
raro encontrar casais e 
famílias com crianças em 

meio às principais atrações da cidade. 
Não à toa, um dos principais atrativos 
da cidade é o roteiro do vinho, locali-
zada em meio à natureza e composta 
por três vias com mais de 30 estabe-
lecimentos, entre restaurantes, lojas, 
fazendas, vinícolas, empórios e centros 
de entretenimento. A estrada virou um 
passeio ideal para o final de semana.

E para quem gosta de uma pescaria, e um local com ótima infraestrutura e segurança para passar 
um fim de semana tranquilo e uma comida muito boa, o pesqueiro Taipas de Pedras é o local perfeito 

para você passar o dia com a família ou com os amigos, seja 
pescando ou passando apenas para almoçar no local. Quem 
passa no pesqueiro não pode deixar de experimentar o sasaki 
e o carpaccio de tilapia, são pratos que lembram um pouco o 
ceviche, mas cada um com suas peculiaridades. Mas quem não 
curte peixe cru o pesqueiro oferece outras opções de porções, 
lanches e salgados. Além do prato feito, tem a opção do “te-
ppanyaki” pratos servidos na chapa de ferro.  

E claro, a parte da pesca também oferece muita diversão, 
com lagos repletos de peixes das mais variadas espécies. Tem 
peixe pra todos os tipos e gosto do pescador, como o dourado, 
tilapia, tambacu, pincacharas, catfish, patinga, traíra, carpa (ca-
pim, espelho, húngara, koi) e pirarara também. 

⁸Como já foi dito anteriormente em outra matéria realizada 
no pesqueiro (ed.113), agora há um lago exclusivo de carpas 
para pesca com equipamentos ultralight.

Nessa matéria o Jean Coqui começou pescan-
do no lago das carpas, mas com as atividades dos 
peixes bem baixa, no entanto ele conseguiu pegar 
algumas carpas. Depois ele mudou para o lago 
onde estão os maiores peixes, mas as ações nes-
se lago também não foram animadoras, a situação 
era a mesma, pouca ação e baixa atividade dos 
peixes, mas chegando no final da tarde com o sol 
mais agradável e ameno, os peixes começaram a 
ter mais atividades e ações foram mais frequentes. 

O Yamada, Renan (biólogo do pesqueiro) e o Ro-

drigo começaram pescando no lago de cima atrás 
dos grandes tambas, o Yamada começou pescan-
do na boia cevadeira com chicote de +/- 7m, boi-
nha sinalizadora e ração furada. Ele deu o primeiro 
arremesso, os peixes subiram pra comer, mas com 
baixa atividade, ele decidiu regular a altura da isca 
para ver onde o peixe estava comendo e foi certei-
ro, acertou o primeiro peixe, mas era um ou outro 
peixe que acertava, nenhum grande. Renan e o 
Rodrigo começaram pescando no “diretinho” boia 
cevadeiras com chicote de 40~50cm e ração. 
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Depois do almoço Renan trouxe um balde com uma isca bem peculiar, girinos de Rã Touro, foram uma 
isca letal, mesmo em um dia difícil para os peixes saírem, o girino foi fatal para os dourados. O difícil era 
acertar o timing da fisgada, Renan sofreu bastante com os dourados, mas no final ele conseguiu pegar 
alguns. Ainda com o sol escaldante, a atividade dos peixes na superfície estavam baixas, mas ainda as-
sim, presenciamos algumas explosões, dos grandes baguás. 

Yamada acertou mais alguns na parte da tarde, mas estavam bem difíceis de saírem. O Rodrigo acer-
tou alguns peixes também, usando pão deixando-o afundar um pouco. Mas foi no final de tarde, quase 
escurecendo que a atividade dos peixes tiveram uma alta, e tivemos mais sucesso nas ações. 

Já o Alê, Recco e sua filha Maria Clara começa-
ram pescando no lago em frente ao restaurante, 
atrás dos dourados e das grandes pincacharas 
que residem no lago. De manhã as ações foram 
mais fracas, mas o Recco pescando no plug de 
meia água acertou uma traíra, catfish e um lindo 
dourado na casa do 4~5kg que infelizmente aca-
bou escapando na beirada. Ele também perdeu 
um peixe que provavelmente era uma das gran-
des pincacharas, mas sem chance, deu aquela 

corrida de fritar o freio da carretilha, e foi parar 
de baixo da ponte onde geralmente eles ficam e 
acabou escapando. 

Depois do almoço o Alê e o Recco pescaram 
com boia cevadeira com chicote de +/- 5m, boi-
nha sinalizadora e ração furada e pegaram vários 
peixes entre tambacu, patinga, dourado e tilapia. 
Enquanto pescavam na superfície, eles deixaram 
uma vara de fundo atrás da pincachara, tanto o Alê 
como Recco pegaram belos exemplares. 
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Já no lago onde residem os 
maiores peixes teve uma bai-
xa atividade, tanto de manhã, 
como a tarde, dando uma me-
lhora somente no final da tarde. 
Não saiu a “panela” de tambacu, 
porém saíram bons peixes que 
claro foram para foto. 

E assim encerramos mais 
um dia de pesca, dia dificil, 
calor extremo, pressão atmos-
férica baixa, infelizmente faz 
parte pois nem sempre é dia 
do pescador!

Até a próxima amigos va-
mos pescar que a temporada 
está iniciando!!!

Outros pescadores que pescavam no local tam-
bém conseguiram belos peixes, como o Sr. Rodol-
fo e seu filho que pescaram ao nosso lado e pegou 
um lindo dourado que foi para a foto. 

E o staff da revista Alexandre Olo, foi no final 
de semana fazer uma gravação para seu canal no 
youtube. Diferente do dia que fomos, ele pegou 
um dia nublado, teve uma queda acentuada na 
temperatura e peixes mais ativos. Ele pegou uma 

“panela” de um tambacu, pego no queijo mussa-
rela como isca e uma grande carpa capim além de 
muitos outros.

As atividades dos peixes nos lagos foram bem 
distintas, o lago onde o Alê, Recco e a Maria Cla-
ra estavam pescando, na parte da manhã as ações 
foram medianas, mas a tarde ouve uma melhora 
nas atividades dos peixes que garantiram muitos 
peixes para a foto. 

Octávio Takahashi
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AVENTURA

Desbravando lagos de 

Registro-SP

POR FELIPE B. BERANEK

O
lá leitor, mais um mês se passou 
e ainda continuamos no ritmo da 
covid-19 e, cheios de vontade de 
pescar, eu (Felipe Bordignon Bera-
nek), meus amigos Vinícius Mecca 

Zabotto e Thiago Martins, decidimos nos aventu-
rar em isolamento total e em locais onde nunca 
nem se quer havíamos passado perto. Na região 

do Vale do Ribeira, existem milhares de nascentes, 
rios e lagos e quase todos com um grau altíssi-
mo de preservação, e em apenas alguns minutos 
olhando o Google Earth, conseguimos descobrir 
alguns lagos com potencial num raio de poucos 
quilômetros das nossas casas, e com as tralhas 
preparadas e uma enxada, partimos para desco-
brir que peixes ali vivem. 

Foram três finais de tarde em três 
lagos diferentes, e em todos os dias 
conseguimos muitas ações e acaba-
mos sendo presenteados com uma 
boa diversidade de espécies. Quem 
disse que peixe pequeno não gera 
adrenalina? Pescaria de lambari exi-
ge muita técnica e presenteia com 
pequenos grandes brigadores, pes-
caria de traíra rende explosões na 
superfície que aceleram o coração de 
uma forma incrível e, claro, pescaria 
de ultralight faz o molinete cantar e 
muito, e que música boa!

No primeiro dia, seguimos uma 
trilha por um trilho de trem abando-
nado por alguns minutos até encon-
trarmos um rio e um lago, mas como 
o foco era o lago, nos estabelecemos 
ali, o mato estava bem alto e as Ma-
crófitas dominavam a beirada do 
lago, mas nada que cinco minutos 
de amassar mato e arrastar plantas 
aquáticas não resolvesse. 

Em época de pandemia, visitar lagos quase selvagens mostrou-se uma excelente tática de 
isolamento com direito a muita diversão e peixe na ponta da linha.
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No segundo dia, seguimos outra direção, atra-
vés de um mato não muito denso, chegamos num 
lago grande, com muitas estruturas nas beiradas, 
mas mesmo com esse belo visual, as iscas artificiais 
não funcionaram, porém as naturais representa-
ram bem, nos rendendo belos cascudos e tambi-
nhas no ultralight, além de lambaris na minhoca 
e trairinhas no lambari vivo, sem contar um bom 
peixe perdido que infelizmente não conseguimos 
identificar por estarmos no período noturno.

No terceiro e último dia, conseguimos acesso 
ao interior de um condomínio fechado da região, 
onde existem alguns lagos bem rústicos e anti-
gos. Foi o dia mais produtivo, pois utilizamos ape-
nas o ultralight com pão de forma como isca, e foi 
uma carpa colorida atrás da outra, não contamos, 
mas foram mais de 20, e ainda saíram três trairi-
nhas intrometidas e muito bem vindas, destaque 

para uma carpa colorida gigantesca que desfilou 
por horas bem na nossa frente e negou todas 
nossas tentativas de fisga-la, ela realmente não 
estava com fome.

Foram três tardes bem divertidas, com os ami-
gos, em segurança, sem gastar um real sequer, e o 
mais reconfortante, quando voltarmos nesses lu-
gares, os peixes que pescamos estarão lá, cada vez 
maiores, pois, todos os peixes capturados foram 
soltos em perfeito estado (com exceção de alguns 
lambaris usados como isca). Essa sensação de de-
ver cumprido é bem satisfatória, saber que aquela 
preservação vai continuar e que fizemos parte dis-
so não tem preço, é sempre bom fazer nossa par-
te, e quero sempre mostrar que é o certo e vale a 
pena. Até a próxima!

Pescamos com varas lisas, micro molinetes e carretilhas, usando com isca minhoca, os próprios 
peixinhos capturados ali, e iscas artificiais (plugs de meia água, sticks, sapinhos e shads). Consegui-
mos capturar muitos lambaris e carás, algumas traíras boas, duas saicangas que me fizeram brilhar 
os olhos e também uma espécie de cará preto de barbatanas verdes e olhos vermelhos, peixe muito 
bonito que lembra uma tilápia.

Felipe B. Beranek
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FOTOS DO LEITOR

GALERIA de fotos
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Sergio Silvestre
Isca: Beijinho
Peixe: Tambacu
Pesqueiro Matsumura

 
Paulinho e Edson
Isca: Artificial
Peixe: Trairas
Represa Billings

 
Fabrizio
Isca: Anteninha
Peixe: Tambacu
Pesqueiro 2 Lagos - MG

 
Otávio e Paulo

Isca: Salsicha
Peixe: Pirarara
Parque Maeda

 
Taka e Sokem

Isca: Ração na pinga
Peixe: Tilápias

Arujá

Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

 
Claudio Kanagusko
Isca: Artificial
Peixe: Tilápia
Pesqueiro Takamoris

 
Beto
Isca: Corrupto
Peixe: Betara
Praia Grande - SP

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
Albano

Isca: Lambari
 Peixe: Dourado
Pesqueiro Osato

 
Gustavo Carmo

Isca: Anteninha
Peixe: Tambacu

Pesqueiro Guarantã

 
Júnior

Isca: EVA
Peixe: Tilápia
Sol Pescarias
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